
 

 

 

 

 

 

 

DETALHAMENTO DA METODOLOGIA  

DE IMPLANTAÇÃO DE UM PROGRAMA DE 

COLETA SELETIVA COM INCLUSÃO DE 

CATADORES 



 2 

APRESENTAÇÃO 

 
O trabalho desenvolvido pelo Insea é baseado numa experiência que se constrói 

cotidianamente e coletivamente por uma equipe de técnicos sociais, engenheiros, 

administradores, apoiadores e, sobretudo catadores de materiais recicláveis, com quem se 

busca não apenas uma inserção na sociedade, mas principalmente o desenvolvimento de 

novas formas de viver, com dignidade e respeito ao meio ambiente. 

 
Acreditamos que alternativas sustentáveis só podem ser construídas a partir do envolvimento 

e a integração dos diversos setores: poder público, sociedade civil e instituições privadas, 

onde cada um tem o desafio de compreender e transformar a realidade, buscando arranjos 

que levem em consideração um desenvolvimento econômico, ambiental, social e cultural. 

 
O texto a seguir descreve procedimentos metodológicos que podem ser utilizados no 

desenvolvimento de um programa de coleta seletiva com inclusão de catadores. Cabe, 

entretanto, ressaltar que as diferentes situações e especificidades de cada local no que diz 

respeito a aspectos físicos, financeiros, sociais e, sobretudo culturais, exigem a adequação 

de processos ou mesmo a criação de novas formas de intervenção que não estão aqui 

expressas.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
A reciclagem tem ganhado visibilidade a partir da discussão ecológica, do desenvolvimento 

sustentável, e mais recentemente do “aquecimento global”, pelo fato de promover a 

minimização dos impactos ambientais, através da economia de recursos naturais, o aumento 

da vida útil dos aterros sanitários, entre outros. Trata-se de um processo industrial de 

transformação dos materiais em novos produtos que são novamente absorvidos pelo 

mercado. A coleta dos materiais recicláveis e a separação dos mesmos são algumas 

atividades que antecedem o processo de reciclagem.  

 
Pode-se dizer que a cadeia produtiva da reciclagem tem início a partir do descarte do 

material pelo consumidor, que na sua forma de fazê-lo, já determina o destino do produto. 

Um cidadão que separa o lixo orgânico dos materiais recicláveis aumenta as chances dos 

materiais serem reciclados, enquanto a pessoa que mistura os dois tipos de resíduos provoca 

a contaminação dos recicláveis, diminuindo a possibilidade de reutilização ou reciclagem dos 

mesmos. 

 
No Brasil, assim como em vários outros países em desenvolvimento, a reciclagem é um 

fenômeno marcado pela presença de catadores de materiais recicláveis que sustentam a 

base dessa cadeia produtiva. Sobreviventes de um processo histórico marcado pela 

desigualdade social, provocada pela acumulação global de capital, estes trabalhadores 

resistem diariamente, através de iniciativas individuais e/ou coletivas, atuando nas ruas ou 

lixões. Acredita-se que os catadores sejam responsáveis pela maior parte da matéria prima 

que abastece as indústrias recicladoras no Brasil.  

 
Estes trabalhadores são pessoas que não encontram oportunidades de trabalho no mercado 

formal, cada vez mais exigente e restrito. Normalmente apresentam baixo grau de 

escolaridade, sendo que muitas vezes, as histórias de perdas e opressão que vive, provocam 

e/ou reforçam a baixa auto-estima. O alcoolismo e uso de drogas, comum em muitos casos, 

parece funcionar como uma tentativa de lidar “com o que não tem jeito” ou simplesmente 

como algo que “já faz parte” da vida na rua ou os lixões.  

 
Através do trabalho, os catadores contribuem de forma relevante para a preservação da vida 

em todo o planeta, entretanto estes profissionais são muitas vezes invisíveis e ou relegados 

à marginalidade. O reconhecimento e a valorização se dão a partir da sua organização e da 

mobilização de atores locais, tais como Prefeitura, associações de moradores, grupos 

religiosos, instituições de comércio, para construção de alternativas sustentáveis frente aos 

desafios relacionados ao lixo e a cidadania. 
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2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS PARA IMPLANTAÇÃO DE UM PROGRAMA 

DE COLETA SELETIVA COM INCLUSÃO DE CATADORES 

 
2.1. Levantamentos preliminares sobre o município 

 
Os levantamentos preliminares permitem conhecer a realidade do local onde se pretende 

atuar. É importante compreender como funciona a cultura local, especialmente no que diz 

respeito ao consumo, descarte e dinâmica social, buscando identificar pontos de problemas e 

potencialidades.  

 
O processo de levantamentos preliminares de dados funciona também como uma forma de 

mobilização dos atores locais, que de alguma forma interagem com o tema, logo é 

importante ouvir diferentes segmentos, tais como secretarias de governo, Ministério Público 

e outros grupos sociais, ou mesmo empresas que trabalham com questões afins ao tema do 

Programa.  

 
Pesquisa documental, (artigos de jornais, arquivos) também pode ser utilizada para a 

composição de um diagnóstico geral. Deve ser aplicado um questionário para levantamento 

de informações importantes (Anexo I).  

 
2.2 Encontro de Apresentação  

 
Este encontro deve reunir diversos segmentos da sociedade civil, iniciativa privada e poder 

público para uma discussão acerca da problemática do lixo e da situação dos catadores, a 

partir da visão de cada segmento e da compreensão em relação ao seu papel no contexto 

apresentado.  

Depois da apresentação e discussão da proposta metodológica de trabalho, propõe-se a 

constituição de uma comissão composta por representantes das diversas instituições 

presentes, que será responsável pela gestão do programa no município. Posteriormente esta 

comissão pode ainda ser divida em comissões executivas e coordenadoras. É fundamental 

que a Prefeitura nomeie técnicos da área social e ambiental ou operacional para compor as 

comissões executivas. Embora a participação de voluntários e outros setores sejam de 

extrema importância para o sucesso do trabalho, a participação efetiva da Prefeitura, 

responsável pela gestão dos resíduos e pela promoção do desenvolvimento social no 

município, é condição indispensável para o desenvolvimento do trabalho. 
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2.3 Capacitação da Comissão Gestora 

 
A capacitação da comissão gestora é desenvolvida através de oficinas práticas que abordam 

temas como história do Programa Lixo e Cidadania, Legislação, Metodologias Participativas, 

Técnicas de Abordagem, Resíduos Sólidos e Metodologia de Caracterização de Resíduos 

Sólidos. 

 
2.4 Metodologia Participativa: O Diagnóstico Rápido Participativo Urbano  

 
O DRPU tem como princípio norteador caracterizar o grupo de catadores através de 

dinâmicas que traçam sua história de vida, levantando informações sobre o seu dia-a-dia, 

seus valores, cultura, situação de moradia, facilitadores e dificultadores para a realização do 

trabalho, explicitando a relação com a comunidade, o poder público, seus sonhos e sua 

percepção de cidadania.  

 
As dinâmicas são realizadas no local de trabalho, permitindo assim, uma melhor aproximação 

e interação com o grupo investigado. À medida que as informações são levantadas através 

das dinâmicas, problemas e soluções são apresentados e discutidos como forma de 

proposições.  

 
O DRPU permite a construção de alternativas participativas, onde o sujeito investigado atua 

na resolução dos conflitos contando com apoio dos técnicos que foram orientados a 

facilitarem o processo de construção coletiva. 

 
Fundamentado na participação ativa dos grupos e pessoas, o DRPU, toma como referencial a 

própria percepção dos envolvidos sobre a situação por eles vivenciada. O método permite a 

produção coletiva do conhecimento, propiciando também a aprendizagem dos princípios 

democráticos, através da tomada de decisões em situações concretas.  

 
O DRPU deve ser aberto à participação, criando oportunidade da vivência democrática, 

produzindo coletivamente e criando opções para as decisões coletivas. 

 
Entendendo que a mudança social acontece a partir da compreensão, consentimento e 

participação dos grupos envolvidos, o objetivo desta metodologia ultrapassa a simples coleta 

de dados à medida que privilegia a construção coletiva dos dados e a reflexão acerca dos 

mesmos.  

 
Espera-se que, ao apropriar-se dos conhecimentos produzidos sobre sua própria realidade, o 

grupo seja capaz também de construir alternativas para modificar a realidade social em que 
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está inserido, seja propondo ações, otimizando os recursos e a gestão do apoio institucional, 

bem como fortalecendo a organização da comunidade. 

 
O DRPU facilita o processo de participação das pessoas, já que permite a elas identificar, 

valorizar e ajustar o trabalho comunitário e futuros projetos em função das suas verdadeiras 

necessidades. Contribui para que os projetos e a assistência técnica se baseiem em um 

conhecimento objetivo por parte da população da comunidade e na realidade da 

organização. 

 
O processo do DRPU permite a relação face a face entre os sujeitos que dele participam. As 

pessoas se conhecem e envolvem num processo de comunicação intersubjetivo, com 

linguagem verbal e não verbal, construindo uma dinâmica grupal. Em alguma medida, sem 

excluir os conflitos, partilham de valores, linguagem e práticas sociais, constituindo dessa 

forma, um grupo.  

 
Como a realidade social é multidimensional, a pesquisa social deve fazer referência ao 

contexto e ter uma abordagem interdisciplinar. O DRPU deve ser realizado num ambiente de 

oficina, de forma que permita um intenso e contínuo debate sobre o processo e os 

resultados do diagnóstico.  

 
Cada dinâmica finaliza-se com uma plenária para apresentação e discussão dos resultados, 

observando as diferenças, similaridades e refletindo a partir delas, sobre os aspectos comuns 

no grupo e suas implicações para as atividades de desenvolvimento urbano. (Sugestões de 

jogos e dinâmicas são apresentadas no Anexo II). 

 
2.4.1 Objetivos do DRPU 

 
- Conhecer a realidade local detectando problemas, demandas e potenciais a partir de 

informações sobre: 

• como as pessoas vivem o seu cotidiano; 

• suas histórias e processos de organização; 

• riqueza e valores presentes no determinado grupo social; 

• como viabilizam o ambiente onde moram e como se relacionam com ele; 

• como estabelecem suas relações de trabalho. 

- Construir ações estratégicas a serem enfrentadas a médio e longo prazo a partir das 

demandas detectadas no diagnóstico. 

- Garantir a participação efetiva dos sujeitos envolvidos, no planejamento e na aplicação de 

soluções, visando à transformação da realidade local. 
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2.4.2 Passos para realização do Diagnóstico Rápido Participativo Urbano 

 
1º - Formação e capacitação da equipe executiva social local para realização do DRPU. 

2º - Planejamento da realização do DRPU (objetivos, temas e técnicas, elaboração do 

roteiro, divisão de papéis, recursos, sistematização, avaliação e seminário de 

devolução). 

3º - Coleta de dados e informação.  

4º - Aplicar as vivências/dinâmicas do DRPU. 

5º - Sistematização e análise das informações coletadas. 

6º - Elaboração do relatório final. 

7º - Avaliação do processo do DRPU com os participantes. 

8º - Seminário de devolução das informações do DRPU. 

9º - Planejamento participativo 

 
2.4.3 Postura da Equipe de Trabalho 

 
- Facilitar o processo de comunicação criando um ambiente favorável e descontraído. 

- Estabelecer relações de respeito e confiança com e entre os participantes. 

- Ser tranqüilo, ouvir muito e falar pouco. 

- Ter flexibilidade, não impor as próprias idéias. 

- Estimular a criatividade e as vivências entre os participantes. 

- Dar prioridade aos temas e questões que são relevantes para a realização das 

vivências. 

- Comparar as informações com outras situações. 

- Observar o comportamento dos participantes (interesse, atenção e dispersão) e 

registrar o máximo de informações. 

- Planejar conjuntamente as tarefas, criando co-responsabilidades. 

- Fazer sistematização das informações. 

- Avaliar permanentemente todo o processo do DRPU. 

É fundamental que na equipe trabalho se defina os papéis de cada um na aplicação do 

DRPU: 

- Animador: pessoa que propõe e anima a vivência 

- Relator: responsável pelo registro das informações 

- Observador: aquele que observa o comportamento do grupo 
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2.5 Metodologia de Caracterização de Resíduos Sólidos Urbanos: Diagnóstico 

Técnico de Geração de Resíduos (DTGR) 

 
O Diagnóstico Técnico da Geração de Resíduos – DTGR é desenvolvido basicamente sob três 

linhas de ações. A primeira é a caracterização dos resíduos sólidos domiciliares e comerciais, 

cujos resultados são base para todo o dimensionamento do sistema de coleta seletiva a ser 

implantado no município. A segunda é o levantamento dos estabelecimentos comerciais, 

indústrias, instituições públicas e outros existentes no município, que possam ser parceiros 

no programa de coleta seletiva, principalmente como doadores de materiais recicláveis. A 

terceira, mas não menos importante, é o estudo de mercado de recicláveis o âmbito 

municipal, microrregional e regional. Este tem a finalidade de proporcionar o planejamento 

da comercialização e escoamento dos recicláveis processados pelas organizações de 

catadores. 

 
2.5.1 Reunião de Planejamento da Equipe Executiva Operacional 
 
A equipe executiva operacional apresenta os dados sobre a coleta convencional dos resíduos 

sólidos domiciliares e comerciais, como percentual de atendimento, bairros atendidos, 

veículos utilizados, freqüência e turno em que a coleta acontece. Também é importante 

neste momento, apresentar dados que possibilitem determinar o perfil sócio-econômico da 

população, considerando a estratificação por bairros. Estes dados associados permitem a 

determinação do número de amostras, os dias de coleta e seleção dos bairros a serem 

coletadas as amostras. 

 
O período de execução da caracterização dos resíduos deverá ser no mínimo 7 dias, 

abrangendo todo o ciclo da coleta convencional. Deverá ser um período que represente, o 

mais próximo possível, a rotina diária do município, ou seja, que não tenha festas especiais, 

férias escolares e estações chuvosas. 

 
Após a execução do planejamento é apresentada à equipe executiva, a relação dos recursos 

físicos e humanos necessários à execução da caracterização dos resíduos sólidos domiciliares 

e comerciais. Basicamente os recursos necessários são: 

• Veículo com motorista para coleta das amostras, preferencialmente com carroceria 

aberta; 

• Veículo de pequeno porte com motorista para acompanhamento da coleta e registro 

da rota e domicílios onde se coletaram as amostras; 

• Galpão coberto com aproximadamente 80 m2 de área livre, com instalações hidro-

sanitárias e fácil acesso, para triagem das amostras; 
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• Lona plástica com aproximadamente 50 m2 para cobrir o piso do galpão onde serão 

dispostas as amostras; 

• 7 recipientes com capacidade volumétrica de 200 litros, para coleta das amostras; 

• 21 recipientes com capacidade volumétrica entre 80 e 120 litros, para 

acondicionamento das frações triadas; 

• 1 balança com capacidade mínima 200 kg, precisão mínima 100 g, tipo Plataforma, 

para pesagem dos recipientes; 

• 1 enxada; 

• 2 pás de bico quadrado; 

• 3 vassouras; 

• Equipamentos de proteção individual para a equipe de coleta e triagem das amostras 

(luva, botina, máscara e avental); 

• Equipe para coleta das amostras, no mínimo 2 pessoas; 

• Equipe para triagem das amostras, no mínimo 5 pessoas; 

• Apontadores – 2 no total, sendo um para triagem e outro para a coleta. 

 
2.5.2 Capacitação da Equipe Executiva Operacional 
 
A equipe executiva operacional e demais atores envolvidos na caracterização dos resíduos 

sólidos domiciliares e comerciais são capacitados para o desenvolvimento das atividades. 

Isto inclui o monitoramento da equipe de trabalho, execução das ações pertinentes à equipe 

executiva, apuração e sistematização dos dados. 

 
O rigor no cumprimento das ações propostas no planejamento influencia diretamente na 

consistência dos resultados, tornando mais fácil a tarefa de dimensionamento da estrutura 

necessária à implantação da coleta seletiva, bem como a elaboração do plano de coleta 

seletiva. Como conseqüência da boa execução dos trabalhos, o monitoramento e prováveis 

ajustes após implantação da coleta seletiva se tornam mais ágil e fácil. 

 
Vale lembrar que, seja por motivos inesperados ou por deficiência técnica ou organizacional 

do poder público municipal, é natural que no decorrer dos trabalhos apareçam algumas 

dificuldades que prejudiquem o cumprimento do planejamento. É importante que sejam 

criadas alternativas para que os prováveis eventos não alterem significativamente os 

resultados. 

Ao final da capacitação teórica é proposta uma oficina prática para que os participantes 

possam absorver melhor as informações recebidas. 
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Mesmo munida de todas as informações julgadas necessárias à execução das atividades, a 

equipe executiva recebe o acompanhamento presencial do técnico instrutor nas primeiras 

atividades práticas a fim de dirimir quaisquer dúvidas que ainda possam ocorrer. 

 
2.5.3 Fatores que influenciam a geração de resíduos 
 
A geração de resíduos é regida por alguns fatores que são responsáveis pelos diferentes 

parâmetros apresentados pelos municípios e estados do Brasil. Estes fatores podem 

influenciar de forma isolada ou quando se relacionam entre eles. Dentre eles destacam-se: 

• Atividade dominante no município (industrial, comercial, turística, etc); 

• Hábitos e costumes da população (principalmente quanto à alimentação); 

• Clima; 

• Número de habitantes no município; 

• Poder aquisitivo da população; e, 

• Nível educacional. 

Outro aspecto a considerar é que as cidades estão em crescente evolução, modificando de 

forma significativa alguns dos fatores mencionados anteriormente. Isto quer dizer que os 

dados devem ser atualizados periodicamente para que os processos implantados possam ser 

mais bem monitorados. 

 
2.5.4 Parâmetros a serem estudados 
 
Os parâmetros propostos para serem estudados estão mais intimamente ligados à coleta 

seletiva e estão associados às características físicas dos resíduos. Portanto, não são objetos 

de estudo, os parâmetros associados às características biológicas e químicas dos resíduos, 

como por exemplo, poder calorífico, pH, população microbiana e etc. 

 
Os três principais parâmetros de estudo são: 

• Composição Gravimétrica – traduz o percentual de cada componente ou fração 

existente em relação ao peso total da massa de resíduos. É expresso em porcentagem em 

peso (% em peso); 

• Densidade Aparente – traduz o peso dos resíduos em função do volume por eles 

ocupados. Sua determinação é fundamental para o dimensionamento de equipamentos e 

instalações. É expresso em (kg/m3); 

• Geração Per Capita – relaciona a quantidade de resíduos gerados diariamente e o 

número de habitantes de uma determinada região. É importante na estimativa de geração 

de resíduos, especialmente os recicláveis, no planejamento dos roteiros, bem como o 

dimensionamento da frota de veículos e equipamentos a serem utilizados na coleta 

seletiva. É expresso em (kg/hab.dia). 
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É importante salientar que estes parâmetros podem ser utilizados também no planejamento 

de outros serviços do sistema de limpeza urbana, considerando o conceito da gestão 

integrada dos resíduos sólidos urbanos. 

 
2.5.5 Planejamento da amostragem 
 
Objetivo 
 
O objetivo da amostragem é obter uma parcela representativa dos resíduos a serem 

estudados, gerados no município, que quando analisada traduza as características de sua 

massa total. 

Período de execução 
 
O período de execução é escolhido considerando principalmente a rotina natural do 

município. Isto quer dizer que a caracterização não pode ocorrer em períodos de festas 

especiais como exposições, datas religiosas, aniversário da cidade, natal, carnaval e etc, 

férias escolares ou épocas de chuvas intensas. 

 

O período mínimo para se executar a caracterização é de sete dias de forma a abranger todo 

o ciclo da coleta convencional e, conseqüentemente, apurar amostras de todos os setores da 

cidade e eventuais oscilações na quantidade e qualidade dos resíduos gerados. 

 
É importante lembrar que o ideal é que a caracterização seja executada ao longo de um ano, 

coletando amostras nas diferentes estações. Por outro lado há de se levar em consideração a 

dificuldade de um município em disponibilizar os recursos materiais e humanos para o 

desenvolvimento das ações por um período extenso. 

 
Definição dos bairros e número de amostras 
 
Os bairros do município são relacionados e classificados conforme o perfil sócio-econômico. 

A classificação dos bairros se baseia em quatro classes, quais sejam: 

 
Bairros predominantemente residenciais 

• Classe A → acima de ? SM1; 

• Classe B → ? > SM < ? 

• Classe C → até ? SM. 

 
Bairros predominantemente comerciais e centro comercial 

• Classe D → comercial. 

                                                 
1
 Salário Mínimo Vigente 
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O número de salários-mínimos determinados nas faixas segue a predominância nos bairros 

relacionados. Estas informações são obtidas através do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE e quando não é possível por este meio, a busca é realizada nas secretarias 

e outros órgãos do município. 

 
Com os bairros relacionados e classificados conforme o perfil sócio-econômico extrai-se o 

percentual de bairros por classe sobre o total de bairros. O número de amostras de cada 

classe segue a mesma proporção do total de bairros por classe, ou seja, quanto maior o 

número de bairros de determinada classe, maior será o número de amostras daquela classe. 

Dessa forma a representatividade é garantida, observando a cobertura de todos os setores 

da coleta convencional. 

 
Outro aspecto a ser considerado é o número total de amostras. Como o período mínimo para 

a execução da caracterização é de 7 dias, o número mínimo a se coletar por dia é de 2 

amostras totalizando 14 ao final do período. 

 
2.5.6 Operacionalização 
 
A execução das ações é a etapa que mais exige atenção e compromisso da equipe envolvida. 

Com a programação elaborada, a rotina dos trabalhos se desenvolve conforme as 

orientações, a saber: 

 
Coleta das amostras 
 

• O veículo da amostragem inicia a coleta imediatamente antes do veículo da coleta 

convencional de forma a garantir a existência de resíduos para as amostras; 

• Cada amostra tem seu volume determinado em 1,5 m3 não compactados, 

preservando as características de acondicionamento feito pelos moradores; 

• A coleta das amostras é aleatória observando rigorosamente as características dos 

domicílios com a classe determinada para se coletar; 

• As amostras restringem-se a resíduos produzidos por domicílios e comércios do 

município, portanto os estabelecimentos de saúde, indústrias, hotéis, órgãos da 

administração municipal, estadual e federal, escolas e etc não podem ser incluídos no 

processo de amostragem; 

• O apontador anota em formulário próprio (Anexo III) os dados da rota de coleta das 

amostras como logradouro, número de residências, número de habitantes existentes nos 

domicílios e o tipo de domicílio, unifamiliar ou multifamiliar; 
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• A coleta em determinado domicílio não pode ser feita quando o coletador não tem 

certeza sobre a respectiva geração, situações comuns quando dois ou mais domicílios 

utilizam a mesma lixeira ou tambor; 

• Ao término da coleta da amostra, o veículo deverá seguir para o local determinado 

para a triagem; 

• Na chegada ao local de triagem os recipientes são pesados para se obter a densidade 

do material bruto e, posteriormente descarregados sobre a lona plástica.  

 
Triagem das Amostras 
 

• Os recipientes utilizados na classificação das amostras são devidamente pesados e 

identificados com o nome da fração e tara dos mesmos; 

• A lona é estendida sobre o piso do galpão e nas suas extremidades são colocados os 

recipientes para acondicionamento das frações classificadas, com a identificação voltada 

para o centro da lona; 

• A amostra é depositada no centro da lona para triagem; 

• Cada recipiente corresponde a uma fração diferente; 

• As frações são triadas e acondicionadas sem nenhum tipo de compactação nos 

respectivos recipientes; 

• Quando a capacidade volumétrica do recipiente se esgota o mesmo é pesado e os 

dados transcritos em formulário próprio; 

• Ao final da triagem da amostra, os resíduos sem aproveitamento são encaminhados 

ao local de destino final dos resíduos sólidos municipais. 

 
No decorrer das atividades, seja da coleta, seja da triagem, é comum a equipe se deparar 

com situações que dificultam o cumprimento das ações. No que diz respeito à coleta das 

amostras, principalmente nos municípios de pequeno porte, é comum a utilização de 

tambores como forma de acondicionamento dos resíduos pelos moradores. Isto dificulta à 

equipe identificar quais domicílios utilizam o recipiente e também pelo fato de que, 

geralmente, os resíduos são dispostos soltos, sem um pré-acondicionamento, fazendo com 

que aconteça a mistura total das frações. No caso da utilização de lixeiras coletivas também 

gera o problema da incerteza de quem as utiliza. 

 
Os estabelecimentos de saúde, instituições bancárias, instituições governamentais, hotéis, 

escolas, indústrias são, neste caso, desconsiderados. Isto porque são unidades que geram 

resíduos com características específicas nos aspectos qualitativos e quantitativos. Portanto, 

merecem estudos individuais, para que seja planejada a mobilização para cada um e que se 

implante a coleta seletiva no interior dos mesmos. 
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Os trabalhadores envolvidos nas atividades de coleta e triagem recebem Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI) necessários e adequados para o exercício dos trabalhos. 

 
2.5.7 Sistematização dos Dados e Apresentação dos Resultados 
 
Ao final das atividades de coleta e triagem das amostras, os apontadores apresentam as 

planilhas de apuração dos dados para a sistematização e apresentação dos resultados 

(Anexos IV, V e VI). 

Os resultados dos parâmetros estudados são apresentados em forma de tabelas e gráficos, a 

saber: 

• Composição Gravimétrica – Gráficos 

• Comparativo entre Classes – Matéria Orgânica 

• Comparativo entre Classes – Rejeitos 

• Comparativo entre Classes – Recicláveis 

• Composição Gravimétrica – Grupos de Recicláveis 

• Composição Gravimétrica – Geral 

• Densidade Aparente – Tabela 

• Densidade Aparente – Recicláveis 

• Densidade Aparente – Resíduos 

• Geração Per Capita – Tabela 
 
2.5.8 Levantamento do Mercado de Recicláveis 
 
Os recicláveis recuperados no programa de coleta seletiva com inserção de catadores de 

materiais recicláveis são comercializados com depósitos e, quando possível, diretamente com 

as indústrias recicladoras. 

 
O levantamento das possibilidades de comercialização é realizado para propiciar maiores 

ganhos para as organizações de catadores. Este levantamento é realizado em nível 

municipal, microrregional e regional, observando a viabilidade técnica e financeira de 

escoamento dos produtos, considerando os aspectos da variedade dos recicláveis 

comercializados, quantidade mínima, distância a percorrer, frete, condições de pagamento e 

etc. Estas informações são importantes para subsidiar a decisão de venda dos recicláveis 

pelas organizações de catadores. 

 
2.5.9 Levantamento dos Pequenos, Médios e Grandes Geradores 
 
A coleta seletiva quando lançada no município depende da adesão da população para atingir 

os resultados esperados. Este processo implica em mudança de hábito, o que pode 

acontecer em médio e longo prazo. 
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Uma saída para potencializar a coleta seletiva é buscar parcerias com os estabelecimentos 

comerciais, indústrias e outros, devido à maior facilidade de mobilização, qualidade dos 

materiais recicláveis, concentração de recicláveis em um mesmo ponto, implicando em 

redução de custos e tempo de transporte. 

 
Dessa forma o levantamento destes estabelecimentos se faz necessário para o planejamento 

da coleta seletiva. As informações apuradas são baseadas no tipo de reciclável gerado, 

quantidade, qualidade e localização do estabelecimento. 

 
Este diagnóstico tem como objetivo quantificar e caracterizar o lixo gerado no município, 

conhecer o sistema de coleta, tratamento e destino final do lixo, analisar a infra-estrutura 

disponível, aspectos econômicos e operacionais e identificar grandes geradores de 

recicláveis. 

 
2.6 Apresentação dos resultados dos diagnósticos, discussão de proposições e 

constituição do Fórum Gestor. 

 
Nesta etapa propõe-se a realização de um seminário municipal com o objetivo de dar 

visibilidade e ampliar a discussão acerca das questões abordadas no diagnóstico social e de 

geração de resíduos. 

É importante que o seminário aconteça num ambiente que estimule a participação das 

pessoas e a implicação dos diversos setores na construção de alternativas e soluções aos 

problemas apresentados. Sugere-se a apresentação dos resultados do diagnóstico e a 

discussão dos mesmos através de grupos de trabalhos menores, cabe avaliar se é 

interessante dividi-los por setores.  

Um dos encaminhamentos propostos no Seminário é a constituição de um Fórum Municipal 

Lixo e Cidadania. O grupo gestor formado no início do trabalho na verdade funciona como 

um fórum lixo e cidadania. É importante, todavia que ele seja ampliado, se necessário e 

legitimado como um espaço permanente e democrático de discussão e planejamento que 

vise a desenvolvimento do programa Lixo e Cidadania no município. É importante que o 

Fórum tenha uma agenda periódica de reuniões ordinárias e que busque a integração com 

outros fóruns lixo e cidadania de esferas municipais, estadual e nacional. 

 
2.7 Planejamento para o lançamento da coleta seletiva 

Este planejamento deverá ser feito junto ao Fórum Lixo e Cidadania formado, e se divide em 

três etapas, a saber: 
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2.7.1 Coleta seletiva:  

 
Viabilizar a infra-estrutura necessária para implantação da coleta seletiva (galpão, prensa, 

balança, caminhão, carrinhos, material de divulgação, uniformes, EPIs). Escolher o(s) 

bairro(s) piloto(s) de acordo com o resultado da caracterização de resíduos para iniciar a 

coleta seletiva. Definir qual o modelo de coleta seletiva que será implantado no município: 

porta a porta ou ponto a ponto, coleta mecanizada ou manual, definir roteiros da coleta 

seletiva e planejar o processo produtivo (coleta, triagem, comercialização). Definir qual a 

forma de separação dos recicláveis que será adotada, conforme modelos a seguir: 

• Secos e úmidos: separação binária, ou seja, em um recipiente são colocados os 

materiais recicláveis, e em outro o lixo orgânico e rejeitos; 

• Coleta multi-seletiva: separação dos recicláveis de acordo com as cores padrão da 

coleta seletiva: coletor amarelo – metais; coletor azul – papéis; coletor verde – 

vidros; coletor vermelho – plásticos. 

 
2.7.2 Organização dos catadores  

 
Os catadores são os parceiros prioritários em um programa de coleta seletiva. Desde o início, 

é fundamental criar um vínculo com eles. Os técnicos deverão ir onde eles estiverem (rua ou 

lixão) para estabelecer contato, falar do programa proposto e ouvi-los. Eles deverão 

participar de todo o processo de implantação do programa. Os catadores devem passar por 

várias capacitações antes de assumirem a coleta seletiva e o galpão de triagem. Estas 

capacitações devem ser focadas nos seguintes temas: associativismo e cooperativismo, 

coleta seletiva, mobilização social, liderança, segurança do trabalho, operacionalização do 

galpão, mercado de recicláveis, triagem e processamento dos materiais recicláveis.  

 
 Passos para a organização 

 
- Após a capacitação para Associativismo e Cooperativismo, os catadores farão a opção 

sobre a sua forma de organização: Associação ou Cooperativa. 

- Fazer uma assembléia com os catadores para discutir e esclarecer o estatuto da Associação 

ou Cooperativa. 

- Fazer um edital de convocação para fundação da Associação ou Cooperativa de Catadores 

de Materiais Recicláveis. 

- Realizar assembléia com os catadores para fundação da Associação ou Cooperativa. 
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- Verificar se os catadores estão com a documentação em dia: CPF, identidade, comprovante 

de endereço. Esta documentação será necessária para formalização da Associação ou 

Cooperativa. 

- Fazer a ata de fundação da Associação ou Cooperativa dos catadores de materiais 

recicláveis. 

- Fazer o edital de convocação para Aprovação do estatuto da Associação ou Cooperativa 

dos catadores de materiais recicláveis. 

- Fazer assembléia com os catadores para aprovação do estatuto Associação ou Cooperativa. 

- Fazer ata de aprovação do estatuto da Associação ou Cooperativa de catadores de 

materiais recicláveis. 

- Fazer o edital de convocação para Eleição e Posse da Diretoria e do Conselho Fiscal. 

- Realizar assembléia com os catadores para eleição da diretoria e do conselho fiscal. 

- Fazer ata de eleição e posse da diretoria e do conselho fiscal da Associação ou Cooperativa. 

- Encaminhar o estatuto aprovado para registro no cartório. 

- Após registro do estatuto, requerer o CNPJ através da Receita Federal. 

 
Obs. É importante que após o registro formal da Associação ou Cooperativa, a infra-estrutura 

esteja pronta para atender aos catadores. 

 
Renda complementar 

 
No processo de transição dos catadores do lixão para o galpão, é comum que a renda destes 

trabalhadores diminua nos primeiros 6 (seis) meses. O programa implantado necessita de 

um prazo para que a população se adapte ao novo hábito da coleta seletiva. Diante desta 

realidade, se torna necessário que cada município adote uma forma de complementar a 

renda destes trabalhadores no período inicial. Esta renda complementar depende da 

negociação entre a prefeitura e os catadores e deverá ter data para começar e terminar. 

Após o término desta data deverá ser feita uma reavaliação da renda e do programa 

implantado. Esta renda complementar tem sido realizada por alguns municípios por meio de 

concessão de cesta básica ou um complemento na renda dos catadores até atingir um 

salário mínimo. Cabe ressaltar que o município de Araxá foi pioneiro em Minas Gerais ao 

adotar uma forma diferente, mas muito justa, para complementar a renda destes 

trabalhadores. Foi aprovado um Decreto Municipal (Anexo VII) que regulamenta o 

pagamento pela Prefeitura dos serviços de coleta seletiva prestados pelos catadores de 

materiais recicláveis organizados em Associação ou Cooperativa. Os catadores receberão por 

tonelada coletada e pela venda dos recicláveis. Esta medida reconhece e valoriza os 
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catadores como prestadores de serviços e proporciona uma renda mais justa para estes 

trabalhadores.  

 
2.7.3 Mobilização Social 

 
A mobilização social é fundamental para o sucesso de um programa de coleta seletiva, pois 

busca a sensibilização e o envolvimento da sociedade.  

 
 Passos para a mobilização social: 

 - Escolher o(s) bairro(s) piloto (s) que serão mobilizados para darem início na coleta 

seletiva.  

- Definir os roteiros de coleta deste(s) bairro(s). 

- Planejar e elaborar os instrumentos de comunicação (folders, cartilhas, cartazes, adesivos, 

brindes, camisetas, bonés, etc.). 

- Identificar possíveis grupos de teatro no município pra fazerem intervenções lúdicas. 

- Fazer o levantamento das escolas, igrejas, grandes geradores, lideranças, associações dos 

bairros para que sejam sensibilizados e que se tornem possíveis multiplicadores do 

programa. 

- Compor e capacitar uma equipe para mobilização (podem estabelecer parcerias com a 

vigilância sanitária, PSF e outros grupos afins). 

- Capacitar os catadores para mobilização social. 

A mobilização poderá ser feita através de palestras, seminários, passeatas, abordagem porta 

a porta, no trânsito, nas ruas, em festividades, em reuniões das associações comunitárias, 

em escolas, empresas, igrejas, etc. 

 
2.8 Lançamento da coleta seletiva 

 
O lançamento da coleta seletiva é um momento de sensibilização da população por meio de 

recursos lúdicos, artísticos e festivos. Neste dia poderá ser realizado um seminário e/ou uma 

passeata envolvendo escolas, catadores, sociedade civil, poder público, teatro e outros 

grupos para percorrerem a área central da cidade chamando a atenção das pessoas para o 

lançamento do programa no município. Este evento poderá ser encerrado em um 

determinado ponto da cidade onde o prefeito fará o lançamento oficial da coleta seletiva. 

Poderá também haver manifestações artísticas e culturais através das escolas, catadores, 

grupo teatrais, de dança e de música para enriquecerem o evento. 
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3. Considerações Finais 
 
O prazo mínimo de aplicação desta metodologia com resultados, na maior parte das 

experiências é de um ano, mas de acordo com a realidade de cada município este prazo 

poderá ser menor ou ainda maior. Os fatores que influenciam neste aspecto são: 

planejamento, envolvimento dos atores, compromisso, eficiência, disponibilização de 

recursos financeiros e equipe técnica capacitada. 

 
Contrapartida dos municípios para aplicação desta metodologia 

• Disponibilização de uma equipe técnica efetiva de no mínimo 2 pessoas com tempo 

integral: uma da área social e outra da área operacional. 

• Infra-estrutura para a organização dos catadores: Galpão, caminhão, prensa, balança, 

elevador de carga, carrinhos, material de divulgação, uniformes, EPIs. 

• Implantação da coleta seletiva e mobilização da população. 

 

Fatores que dificultam a implantação do programa 

• Falta de recurso financeiro. 

• Equipe técnica insuficiente. 

• Pouca qualificação dos técnicos. 

• Falta de integração entre as secretarias para discussão e execução do projeto; 

• Falta de dotação orçamentária. 

• Preconceito da população em relação a instalação do galpão. 

• Lobby de grandes empresas para gerenciar os resíduos. 

• Imediatismo do Poder Público, atropelando as etapas do programa. 

• Falta de vontade política na execução do programa. 

• Não erradicação do lixão. 
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